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OUVINDO OS RESSPONSÃVES DA CÂMARA 

iodas as freguesias do Concelho terão estrada, electricidade e escola, de'ntro-
de 3 anos, prazo em que' espera mos gastar em obras . 6,500 contos, sem 

aumento substancial de receitas 
afirma-se numa entrevista de transcendente Impórtância. 

Damos facilidades a todos os que querem trabalhar e aju-
W-nos e tentamos mesmo despertar os descrentes nas possi-
bilidades do Concelho, Só não ouvimos os inertes o os que tei-

mam ownada produzir 

Acabava de se realizar a 
reunião do Conselho Muni-
cipal para aprovação do or-
çamento ordinário e do pla-
no de actividades da actual' 
Câmara para o ano de 1961, 
os primeiros por ela orga-
nizados. Parecia ter chega-
do o momento para ouvirmos 
os responsáveis auscultando 
as suas opiniões e sabendo 
dos seus intentos até porque 
0 orçamento ordinário atin-
gira uma quantia nunca igua-
lada entre nós e causara na-
tural interrogação sobre as 

Dr. Eduardo Gonçalves 

presidente da Câmara 

Médico distinto, serviu na 
presidência da Câmara, du-
rante oito anos, desde 1932 
8 1940, considerando-se, jus-
tamente, a sua gestão, aque-
la que mais realizações trou-
xe ao concelho. Promoveu a 
9uase totalidade da electrifi-
Cação ainda hoie existente, 
abasteceu a maior parte da 
vila de água construiu escolas, 

do tlestrad s e levou to p og es-
sa a todo o concelho. Presidiu 
U. N. durante cerca de 20 

8nos, é sub-delegado de Saú-
de• membro da Mesa de San-
ta Casa e da Comissão Muni-
cìpal de Assistência, industrl-
ej e proprietário abastado, 
Conhecido pelos seus dotes 
de lsen ção ,e aprumo. 

possibilidades em o concre-
tizar. 
Todos opinam que a rea-

lizar-se este esforço e a con-
tinuar-se estará corisumada 
uma obra impar, nem sonha-
da sequer entre nós, verda-
deiro milagre de recupera-
ção num concelho em que 
há várias freguesias que não 
são servidas por um único 
caminho vicinal não obstan-
te terem mais de 500 habitan-
tes, em que mais de metade 
do concelho está sem electri-
ficar (até em zonas dentro 
da Vila), em que por falta de 
edifícios escolares os desdo-
bramentos são um tristíssimo 
cancro, em que o povo per-
deu a esperança à força de 
se lhe dizer, em todos os sí-
tios e continuamente, que o 
concelho não tem dinheiro 
nem possibilidades, isto para 
justificar a continuação des-
ta situação em que o maras-
mo nos lançou. Além de to-
das estas razões ainda as de 
termos parte das repartições 
em edifícios alugados e ou-
tra parte num velho e impró-
prio edifício em que as lu-
zes têm de arder todo o dia, 
em que. os soalhos têm fen• 
das e alguns tetos deixam 
cair cal. 
Ainda há momentos no 

desbobinar d reunião do 
Conselho Municipal pude-
mos ver que a - preocupa-
ção dos conselheiros era a de 
saberem até que ponto havia 
viabilidade para tanto dada 
que, acreditando embora nos 
homens que em feliz e inspi-
rada hora elegeram para o 
Município, não era lógico 
acreditar em tanto num meio 
em que nada havia mudado 
se não os responsáveis, com 
os mesmos rendimentos e 

Gastaremos no ano próximo mais de 2.000 contos em melho-
ramentos, Temos pedidas comparticipações superiores a 5.000 
contos e ultimamos os restantes processos com a promessa de 

concretização dentro dos prazos designados 

meios. 
Mas o Concelho já viu que 

está com gente de invulgar 
capacidade e. porque viu é, 
unânime o entusiasmo que 
por todo o lado se nota, re-
nascendo em cada um a espe-
rança de ver o seu caminho 
arranjado, construida a estra-
da que ha-de ligar a sua fre-
guesia à civilização, a esco-
la em que serão ensinados 
os seus filhos e montada a 
electricidade que lhe trará 

Dr. António José da Costa 

vice-presidente da Câmara 

Advogado, com lugar des-
tacado no fôro, de 37 anos, 
conhecido nos arraiais políti-
cos do distrito ela sua com-
batividade e pu1ança, foi vice-
-presidente da Câmara da Pó-
voa de Lanhoso durante oito 
anos. Jornalista de conheci-
dos recursos dirigiu já vários 
periódicos. Roi Comandante 
da Legião Portuguesa, é mem-
bro da Mesa da Santa Casa a 
da Comissão de Assistência, 
presidente da A. G. de Casa 
do Povo de Barreiros. 

o progresso e o conforto.. 
Acompanhamos de perto 

a acção do Município e sa-
bemos de quanto esforço dis-
pende essa equipa de valor 
que é a actual Câmara cons-
tituída pelo sr. dr. Eduardo 
Gonçalves, seu presidente, 
amarense dedicado e reali-
zador conhecido, pelo sr. 
dr. António José da Costa, 
advogado dististo, um novo 
com assento certo nos arrai-
ais nacionalistas do Distrito e 
que é seu vice-presidente, 
e por uma vereação de ine-
gável valo: constituida pelos 
srs. Padre Albino José Fer-
nandes Alves, Arcipreste do 
Concelho e figura de relevo 
social, dr. João Baptista de 
Sousa Fernandes, médico e 
nacionalista convicto, Paulo 
de Macedo, o maior realiza-
dor que o Concelho conhe-
ce e José Asdrubal de Oli-

veira, industrial e proprietá-
rio. 
Não nos podia surpreen 

der o ambiente de carinho 
com que fomos recebidos 
pois estamos habituados a 
ver receber toda a gente as-
sim e a todos incutir entu-
siasmo e pedir ajuda para 
que a obra seja de todos e 
seja sempre maior. Surpreen-
deu-nos, isso sim, a grande- 
za de tudo que havíamos de 
ouvir e ler pois nos foi per-
mitido consultar números, 
ver plantas, auscultar o pa-
recer dos responsáveis às 
mil solicitações que lhes são 
continuamente feitas. 
Na nosso frente o st. pre-

sidente da Câmara, o sr. vi-
ce-presidente, e os vereado-
res srs. Padre Albino Fer= 
nandes Alves e Paulo Mace-
do, este 'vereador das obras. 

Viemos para servir o Concelho e só cá estamos 
para Isso. A primeira surpreza encontrada é a das 
possibilidades que a ajuda de Estado nos dá. 

Dissemos ao que vínhamos e porque vínhamos agora: 
a Câmara tendo de organizar o seu primeiro plano e- orça-
mento certamente que estava agora senhora dos problemas 
e era o momento do concelho melhor conhecer das suas 
intensões. 

É o sr. presidente a responder-nos: 
--, A minha entrada para este cargo, bem como a do 

sr. vice-presidente foi quase simultânea à da vereação em 
boa hora eleita. De princípio estudamos as necessidades e 
possibilidades para depois assentarmos em realizações. A 
primeira surpreza encontrada é a das possibilidades que a 
ajuda do Estado nos dá desde que estejamos decididos a 
trabalhar. Viemos para servir o Concelho e só cá estamos 
para isso e desde que vimos que eramos atendidos não nos 
contivemos a ordenar um plano de actividades para um ano, 
mas sim um plano até ao fim do exercício da vereação, isto 
é, por mais 3 anos. Entendo dever acentuar que este plano 
favorece de uma meneira especial as freguesias mais pobres, 
aquelas que até agora menos foram atendidas nas suas solici-

Continua na 2.• página 
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Todas : os freguesias •do-̀  conté-l'ho terão estrãda electricidade e escada, denh d de 3 
anos,; prazo em que esperamos gastar ene obras 6a i0Í,• contos, sere aumento 

substancial de receitas 
Continuação da 1. ° página 

tações, mas duma maneira geral abrange todo o Concelho a 
quem trás benefícios de monta. 

Todos os problemas rurais mais importantes resolvidos 
o um dispêndio ern obras nunca sonhado _ 6.500 contos, 

Continuando diz: 
- Uma freguesia servida por estrada, "com electrici-

dade e escola é uma freguesia servida no que lhe é mais 
necessário, até porque água-nos meios rurais mais ou me-, 
nos todas têm. Promovemos um plano que realiza esta as-
piração iustã. As dificuldades são enormes até porque so-
mos• um dos mais- atrazados concelho do País, mas nós 
viemos para romper e romperemos. O primeiro passo foi 
o de tratar dos projectos e daí o facto de, desde há meses, 
máis,.do que úm -engenheiro terem estado ao nosso serviço 
a: ultimar processos de comparticipação. Quanto a estràdas 
só nos falta enviar os projectos das estradas até Prozelo, 
Freixeiro-Caires e Senhora do Fastio Dornelas. Quanto a 
electricidade só está por fazer o projecto referente a Sera-
mil e nos restantes já foram pedidas as comparticipações. 
Quanto a escolas todos os processos estão em andamento. 
Importa declarar que temos a promessa de. que recebere-
mos as comparticipações e temos a certeza de quedas obras 
comparticipadas nenhuma ficará sem fazer. 

Continuando e servindo-se dos próprios , prócessos o 
•y.. 

sr' pré' iàénté ,àcreâcenfóu 
O dispêndio, só' em ohràs, para realizar tamanho 

plano,:é de 6.500 contos, em 3 arcos. já temos nos com-
pétentës Ministéd s pedidós de comparticipações que vão 
além de 5.000-contos e em breve. enviaremos os restantes, 
que são os que acabei de lhe dizer que estão a ser ultima-
dos. 

Ho próximo ano o dispêndio em obras é de mais 
de 2.C.CC contos. Acrescendo-lhe e que ainda fare-
mos nos meses que,faltam des1Q ano teremos mais de, 
2. bCC contos. 

E continuando: 
Não há o mais pequeno exagero nos números. Ainda 

este ano 'faremos muito e no ano que vem entraremos no 
ritmo intenso de que não mais saíremos. Em 1961 gastare-
mos em melhoramentos quantias que vão além de 2.000 
contos, mas se lhe adicionar o que vamos dispender nos 
meses que faltam deste ano o total excederá os 2.500 con-
tos. Veja. neste mapa todas as obras a efetuar desde a data 
presente até ao fim do ano de 1961 e que são: 

Remodelação e ampl. da linha eléctrica de Lago 219.000$00 
Reforço da.linha,eléctriéa de Barreiros 106.000$00 
Elèetrificação' do _:Sertão 6.000$00 

de Além -=Barreiros. 4.000$00 
do lúgar Novó . . 4.000$00 
de- Qué'rões 3.000$00 

Reforço da linha àe' Cárrazedo 10.000$00 
Electrif '`d'e Eiorne'las Goães,`S. Marta e Bouro 837.000$00 
Eleetrifl- açã'd'` ,•de'Sequei'r`os e Portela 126.900$00 
Escola de A'rnarês 150.000$00 

' dd 'Besteirós : 80.000$00 
Ampliação ̀do abastecimento_ de águas .à Vila... 20.000$00 
Mbtt ineffto a Sá'dé•Mirarida-. ' 40.000$00 
Cémitério 'de ° Parécíes' Secas- 67.000$00 
Estrada Rendufe=Ponte 266.000$00 

«. Cal delas -Paranhos-1.' fase 80.000$00 
Acé S'Q a Seramil - l.a fase. 164.000$00 
Calcetamento .da estrada de Caires 220.000$00 
Pontão de Caldelas 6  000$00 
Mú.ros de Seramil e Torre: 6.000$00 
Calcetamentos, alargamento da rede de distri-
búição e reparação de edifícios-"escolares 80.000$00 

Total de 2.504.900$00 

-No° "orçamento ordinário o qüantitátivo pára obras é 
de;1.600'contos para o ano•'de 1961. Eu-falei-lhe agora em 
quantias superior a­2.000 '- contos precìsam erìte porque há 
melhoramentos inerlcionados cujo dispêndio não é descrito no 
orçamento, como: escolas, etc., daí a =difèrença'. Temos feito 
um- esforço •enorme para que se reálize `a"electrificação, no 
próximo ancv, até Borro e temos a prpmessã disso. Ainda 
esta 'sèmãna...num mapa que 'me foi .pedid&sobre' priorida-
des dei o devido relevo a está obra. Mas bem vê, o mellio-
ramento- é de grande monta e 'pode ãtrasár: Iremos no pró-
ximo mês;.,a:1i,sboa e lá o i recómendaremós especialmente. 

Explicação do sr. Paulo Macedo: 
-Além dessas obras há -ainda os pequenos melhora-

mentos que se farão e outros que, tendo oportunidade e 1 

sendo-nos apresentados, lhes será dado andamento. A Câ-
mara não deixará de se interessar por todos os melhoramen-
tos que -surjam e sejam aconselháveis. 

- Posso saber de todos os melhoramentos, por séries, 
respeitantes ao plano de 3 anos, computados em 6.500 con-
tos? É o sr. Paulo Macedo a dizer-nos: n 

Im abertura de estradas municipais mais de 2.000 
contos. 

-Tem, aqui um mapa ilucidativo, mas mais do que 
isso, os projectos para ver e até os processos para verificar 
o andamento. No período indicado de três anos faremos 
estas estradas: 

Rendufe -- Ponte da Loureira 
Feira Nova Prozelo   
Caires-Freixeiro . . . 
Dornelas - Senhora do Fastio 
Ponte -- Igreja de Lago   
Barreiros -- Rendufe   
Caldelas ~ Paranhos   
Pilar - Torre . . . 
Acesso a Seramil   
Paredes Secas Seramil - Covide 
Feira Nova - Caires - Calçada 

Total 

266.000$00 
210.000$00 
120.000$00 
120.000$00 
298.000$00 
180.000$00 
320.000$00 
102.000$00 
566.000$00 
240.000$00 
220.000$00 

2.042.000.$00 

4 0 Senhor Presidente voltou a falar para nos dizer: 
- e segunda fase da estrada Paredes Secas - Seramil 

- Covide fica para além do prazo do nosso plano mas con-
ta-se que seguirá no ano de 1964. Realizado este plano não 
teremos qualquer freguesia sem estrada e teremos uma re-
de completa. A Câmara promoveu o andamento de proces-
sos que estavam parados e tudo fará para que as obras se 
realizem. 

Intervenção do sr. Paulo Macedo: 
---Lavraremos dentro de dias o auto de adjudicação 

da estrada Rendufe - Ponte da Loureira e ainda este ano con-
tamos em iniciar o calcetamento em cubos da estrada de 
Caires até ao Paço Velho, obra magnífica e de grande inte-
resse. Só estas duas obras orçam em cerca de 500 contos. 
No próximo ano contamos com a comparticipação das es-
tradas de Caldelas-Paranhos e o primeiro troço da de aces-
so a Seramil. 

A electrificação custará à Câmara mais de 1. 50C con-
tes, além dos SCC contos qke a Chenop dispQnderá. 

Ouçamos o sr. presidente: 
- Temos mais de metade do Concelho sem electrifi-

car e um terço, de electrificação feita é insuficiente por fal. 
ta de potência das linhas. Tanto assim é que teremos de 
reforçar as linhas de Barreiros, Lago, Carrazedo, Rendufe e 
Dornelas sem o qual a aua utilidade é pouca. Os agriculto-
res que têm motores de rega vêm-se impossibilitados de os 
usarem neste tempo pois que se lhes queimam. Outros têm de 
esperar toda a noite para que a linha se aguente e muitos 
querem ligar novos motores mas não são autorizados. Te-
rrios tanto que fazer neste ramo mas temos a esperança de 
fazer tudo. 0 plano de electrificação é amplo e inclui as 
seguintes obras: 

Electrif. de Dornelas, Goães, S. Marta e Bouro 837.000$00 
« de Portela e Sequeiros 115  000$00 

de Vilela e Seramil 110  000$00 
Bico 
Sertão 
Além-Brrreiros. 
do lugar Novo . 

« do lugar de Queirões  

Reforço das linhas de: 

Carrazedo   
Lago 
Barreiros 

90  000$00 
6  000$00 
4.000$00 
4.000$00 
3.000$00 

12.000$00 
219.000$00 
106.000$00 

Total 1.506.000$0o 

Canadá- Montrea! 
MONSIEUR, S.' ENKIN INC recomenda e pede a todos os portugueses que vivem 
em Montreal e que estão para vir para o Canadá, que devem procurar o bem 
Conhecido MERCADO DO ST. LAURENT E D9RCNESTER que bem pretende ser-

vir os seus clientes amigos portugueses com todas as variedades de frutas, 
tais como BANANAS, LARANJAS, LEGUMES DE TODAS AS ESPÉCIES E tAERCAOO-
RIAS a preços convidativos. Procurem, pois, o mercado mais completo e o que 
melhor serve os EMIGRANTES. 1187 ST. LAWRENCE 

4 Intervenção de sr. vice-
` presidente 

-Veja que há zonas .da 
Vila sem`clectrificar, que par-
te das freguesias têm algumas 
das suas áreas sem servir, 
que são várias as freguesias 
em que as linhas são refor-
çadas e que são muitas as 
freguesias a electrificar 
por não ter lá chegado nun-
ca esse benefício e depois 
conclua quanto é grande o 
atraso em que nos encontra-
mos e quanto temos a fazer. 
Quanto à verba a dispender 
de 1.500 contos ela terá de 
ser acrescida de 800 contos 
que vai gastar a Chenop na 
alta tensão até Bouro e só 
depois se poderá ver como 
é grande o que se vai fazer. 
Chegara o momento de fa-

zermos uma pergunta um 
tanto indiscreta: na reunião 
do Conselho Municipal que 
acaba de fazer-se, um conse• 
lheiro disse que a electrifi-
cação de Bouro estava calcu-
lada em pouco mais de 300 
contos e achava o orçamento 
exagerado, Que lhes parece? 
A resposta veio do vereador 
sr. Paulo Macedo que acom-
panhou o técnico: 
- Não tem razão nem ló' 

Bica a intervenção do sr. 
conselheiro a quem parece 
interessar o embaratecimen-
to da obra. Nenhum estudo ' 
existe na Câmara que fale 
em quantia dessas. No en-
contro com a direcção da 
Chenop logo ficou esclare-
cido pelo engenheiro director 
que só a alta tensão custaria 
800 contos e o engenheiro 
do nosso Município, ali pre' 
sente, logo esclareceu que a 
baixa tensão seria de quantia 
aproximada. De resto sabe-
-se que os orçamentos da 
electrificação são os mais ri-
gorosos. Baseiam-se em me, 
tros, o cobre é uniforme nO 
preço e nas dimensões e os 
postes são de preço inalterá~ 
vel. Aquela quantia é real' 
mente para gastar e daí 0 
contarmos com um subsídio 
superior a 500 contos e ter-
mos ainda de pedir um em-
préstimo de cerca de 300 
contos. De resto a electrifi-
cação de Bouro sempre imP' 
licou a electrificação das fre-
guesias que a ligam à sede e 
a obra que se vai fazer é 
completa, com diferentes sub' 
-ramais, ficando a zona me' 
lhor electrificada do Conce' 
lho. 

Finalizou o sr. Presidente: 

- E assim se verifica que 
todas as freguesias terão elegi' 
tricidade e fácil será depois 
levá-la a lugares dispersos 
a que não chegue nesta ar, 
rancada. 

Leia, Assine 

e Publique 
JlIbuna I VI-C9D 
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Aspectos Assistênciais do ConcolhoICALTA  UL LAGO  
(Continuação da 4.a página) 

Quantas as refeições que 
estão a ser distribuída? 
- Cerca de 2.000 diária,'. Se 

houvesse ti m a organização 
bem estruturada em cada fre-
guesia o contributo da « Cari-
tasD era quase suficiente para 
resolver o problema assi,tên-
eial no que respeita a alimen-
taÇão. Há freguesias em que 
uão obstante continuada de-
IIgências continuam a ignorar 
° grande benefício que a Ame-
tica nos concede. É certo que 
na maioria deles tudo corre 
COmo é nosso desejo merecen-
do justo louvor as senhoras e 
Cavalheiros que tão abenegada-
mente se lhe entregam. 

Na Misericórdia 

falando da Misericórdia o 
nosso interlocutor disse: 

Partidos do nada conse-
Ruiu- Se já o mais difícil para 

José Asdrubal de Oliveira 
vereador Municipal 

lQáatural e residente em Caldelas, um 
te,tmalares e mais representativos 
;to rus do concelho, é ali industrial e 
ir Fr etário. Foi presidente da Junta 
% teguesia, e conselheiro Municipal, 
he tuindo nas funções de vereador 

tN que al decénios.( Conhecedor dos problee 
serviu durante cerc d 

tal 
da concelho de Amares é ainda t%dedicado servidor dos interesses de 
e!as, estância termal da maior re-

Itte Faa e que durantx tanto tempo es-
esqu 

que a instituição venha a estar à altura das necessidades do 
concelho. Por subscrição pública angariarmos o dinheiro sufi-
ciente para a construção da nova sede. Edifício à altura das Inecessidades do momento, precisa, contudo, de ser ampliado, 
ampliação que já está prevista no projecto que a mesa man-
dou elaborar. Uma Comissão de amigos da instituição conse-
guiu garantir tiara aquela um Campo que rodeia a sede e que 
é imprescindível ao seu desenvolvimento futuro, Campo esse 
dê grandes dimenssões e magnificamente situado. 

— Mas ouvi, sr. Arcipreste, que o local e o edifício não 
estão superiormente aprovados e que o futuro hospital terá de 
ser noutro local, etc? 

—Não é verdade o que ouviu porquanto o sr. Ministro 
pia Saúde e Assistência já aprovou a localização, ali, da Mise-
ricórdia e futuro Hospital. Mais do que isso: já deu autoriza-
ção para a compra do terr, no acima referido e até já man-
dou dispôr da quantia de 60.000$00 para esse fim. Se q iiser 
deslocar-se à Misericórdia ser-lhe-ão facultados os documen-
tos comprovativos. 

Neste momento interveio o sr. presidente da Câmara 
para dizer que este problema não dificulta a solução favorável 
do legado da D. Filomena, cujo assunto a Câmara não des-
curará. 

Continuando o sr. Arcipreste acrescentou: 
— Foi ,preciso vencer diticuldades, refutar exposições e 

administrar que obra de tão grande vulto não poderia andar 
à mercê dos caprichos. A solução dada pelo Senhor Ministro 
é justa e serve os altos interesses do Concello. Agora há que 
dar novo impulso à Misericórdia e estou certo que assim vai 
suceder. A Misericórdia exerce já rima acção de grande vulto 
tendo quatro médicos ao seu serviço e uma enfermeira e dispõe 
de aparelhagem para diterentes tratamentos. Se todos os ama-
renses quiserem contribuir generosamente para o cortejo de 
oferendas que oportunamente se realizará poderemos em bre-
ve começar a enterrar doentes. 

«Sopa dos Pobres» 

Mais adiante: 
— Esta instituição tem hoje um edifício próprio, amplo, 

e bern situadn, continuando o pe..samento dos seus fundado-
res sr. Luiz C<,Iheiros de Abreu e Padre José Joaquim da Cos-
ta Azevedo. Dràriamente é ali distnbuida a sopa a 80 pobres 
e é ali também onde a « Caritas» fornece o almoço às crian-
ças por ela beneficiadas. 

Na Comissão de Assistência 

A acção da nossa Ccmis,ão cifra-se em subsidiar a « So-
pa dos Pobres» e distribuir subsídios de invalidez aos pobres 
mais necessitados do Concelho, além do encargo de transpor-
te de crianças para as Colónias Balneares e fiscalizar e dar 
parecer sobre todas as instituições de assistência do Concelho. 

Quanto a subsídios fazemos a maior diligência para que 
superiormente se atendam os requerentes efectuando durante 
o ano muitas centenas de inquéritos pelos quais distribuimos 
uma média de 12.000$00. Com a nossa contribuição torna-
mos possível o desenvolvimento da acção da « Sopa dos Po-
bres>, instituição que mer(-ce o franco apoio de todos. 

Tensos leito da nossa parte para que superiormente se-
jam atendidas as instituições locais e estamos atentos aos prob-
lemas sociais que surgem e exigem a nossa intervenção. 

Vir na 6.a página e final da nossa entrevista 

 Meu caro amigo António 

Vou dar-te mais algumas 
noticias que te podem ser con-
venientes. 

Eaptizados 

No dia 28 de Agosto bapti-
zou-se Rosa de Jesus Bastos 
de Oliveira, filha dos Senbo-
res Domingos da Sílva Oli-
veira e Felicidade da' Con-
ceição Bastos. Fizeram de pa-
drinhos Francisco José da 

mingos de Oliveira e Emília 
da Glória Lopes, todos do lu-
gar de Santa Marta de Lago. 
Em 4 de Setembro foi bapti-

zado António Carvalho da 
Costa, filho de Armando Soa. 
res da Costa e de Maria Olí-
via de Carvalho. Ficaram 
padrinhos os meninos João 
Carvalho da Costa e Maria do 
Céu da Costa Araújo, ambos 
de 11 anos, e todos do lugar 
da os, por Veiga. E quanto a bapti-

Silva Oliveira e sua mulher i zad hoje é tu do. 
Rosa Pinheiro da Silva, d 
Rendufe. e Continua na 5.a página 

No mesmo dia baptizou-se 
ainda Domingos Braga Ribeiro, 
filho de António Lopes Ri-
beiro e de Maria de Jesus 
Braga. Foram padrinhos Do-

Aniversários 
Fazem anos: 

Amanhã—a sura. Adelaide 
Veloso. 

Dia 20—a snra. Ana Amo-
rim Vieira os senhores Fer-
nando António Vieira Rodri-
gues e Agostinho César Cor-
reia Peixoto. 

Dia 22—a senhora D.a 
Carlinda Gomes de Abreu 
Macedo. 

Dia 23—as snras. D. Es-
meraldina Seleste M e n e z e s 
Guimarães, Rosa Maria Ma-
cedo e o snr. Abel José Dias 
Antunes. 

Aniversário de Casamento 
Passa no dia 19 segunda-

-feira o aniversário de casa-
mento do snr. José Manuel 
de Macedo e D. Maria Isabel 
Barbosa de Macedo. 
Relembrando o dia festivo 

em que se uniram pelos laços 
de amizade debaixo da Lei 
de Deus, fazemos votos de 
uma longa vida e muitas feli-
cidades. 

Falecimento 
D. Rosa Gonçalves de 

Andrade 
Na sua casa de morada, si-

ta no solar de Santo António, 
da freguesia de Besteiros, des-
te concelho, faleceu no sába-
do findo á senhora D. Rosa 
Gonçalves de Andrade, estre-
mosa mãe do senhor Dr. To-
mas Gonçalves de Andrade, 
abastado e respeitado proprie-
tário daquela freguesia. 
A falecida era viúva do sr. 

Francisco José de Andrade, 
falecido há cerca de 12 anos, 
muito querido e estimado, 
como sua esposa, pelos dotes 
de excelente coração e de 
aprumo moral que sempre css 
norteou. 
O corpo da falecida ficou 

depositado na Capela do mag-
nífico solar em que foi visita--
do pelas pessoas de maior re-
presentação social do conce-
lho e por muito povo, a ates-
tar a alta estima em que a fi-
dalga família é tida por todos. 
Na segunda-feira, depois dos 

actos religiosos, o cadáver se-
guia para Lisboa, cidade em 
que tem jazigo próprio e mui-
tos haveres, traslado feito por 
vontade expressa da chorada 
Senhora. 
À família enlutada, na pes-

soa do sr. dr. Tomás Gon-
çalves de Andrade, nosso es-
timado e respeitado amigo, 
apresentamos as maissentidas 
condolências. 

COLÉGIO DE I. JOSf 

INTERNATO 
SEMI-INTERNATO 
EXTERNATO 

-- Para educação de rapazes _ 

VILA DO CONDE — Telefone 466 

Direcção: Drs. Casal Pelayo 

ENSINO PRIMÁRIO 
• ADMISSÃO AOS LICEUS 
1 C. GERAL DOS LICEUS 
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Todas as freguesias do Concelho lerão' estrada, electricidade e escola, dentro de 3 anos, prazo em que 
esperamos gastar em obras 6.300 contos, sem aumento supstâacial de receitas 

Continuação da 2.11 página 

ém giro edifícioS escolares gastar-se-ão 
1.04c.ecesCo 

Leve interregno e eis- nos novair.ente a ouvir o sr. pre-
sidente. 

--A falta de escolas trás dois males qualquer deles de im-
portância: liso de edifícios impróprios ou desdobramentos que 
impedem horários consentâneos com o desenvolvimento es-
colar das crianças. No nosso Concelho o déficit de edifícios é 
grande e portanto, sobre este sector de melhoramentos, dei-
x•4mos cair uma atenção muito especial. O total do, dispên-
dio é na verdade enorme destribuido da seguinte maneira: 

A m aresÓ 2 salas 
Dornelas, 2 salas . . 
Paiadela, Bouro, 1 sala 
Feira Nova, 2 salas 
Barreiros, 2 salas 
Santa Marta, 2 salas 
Besteiros, 1 sala 
Goães, 1 sala 

Total de 

160.000600 
160.000$00 
80.000$00 
160.000$00 
160 000$00 
160.000$00 
80 000$00 
80.000$00 

1.040.00000 

Fazer estas escolas não corresponde a resolver o proble-
ma a longo prazo. As populações aumentam e será sempre 
preciso que se façam novas, construções. Para já o proble-
ma tem solução satisfatória. 

Cerca de 1.000 contos em pavimentos, álguas 
e esgotos 

Momentos antes de iniciado o Conselho Municipal o Sr. 
presidente explicou ao conselheiro Sr. Ortigão de Oliveira, 
espírito culto e auscultador, atento aos problemas' que interes-
sam a Caldelas sem descorar os do restante concelho, o que 
se passava quanto ao abastecimento de águas àquela estân-
cia termal inconcebivelmente sem abastecimento nem esgotos 
não obstante a sua importância. Assistimos à explicação Bes-
távamos, portanto, senhores já de-,te processo que vimos. Foi 
pedido à Câmara que providenciasse quanto aos esgotos. Es-
ta, entendeu, e bem, como de resto já tinha previsto no seu 
plano geral, que Caldelas precisava primeiro de água para 
depois ter esgotos e muitas mais coisas de que precisa e que 
lamentàvelmente têm sido esquecidas. O estudo está entre-
gue à Repartição do Estado que superintende nestes casos e 
o sr. Ortigáo de Olivein, pôde ver quanto a Câmara acarinha 
aquela estância. Foi-nos dado ver o início do processo de 
exploração de águas e construção de um fontenário em Dor-
nelas, o processo de exploração de águas em Seramil e o da 
pavimentação do lado norte do Largo do Dr. Oliveira Sala- 
zar..As obras de pavimentação, águas e esgotos são de cerca 
de mil contos e relacionam-se da seguinte maneira: 

Alargamento do abastecimento de águas na Vila 
Abastecimento de águas a Caldelas . . . . 
Exploração e fontenário de Dornelas . 
Exploração e fontenário de Seramil 
Pavimentação do i-ido norte do Largo do 
Dr. Oliveira Salazar 

Total de 

20.000$00 
700.1300$00 
80.000$00 
70.00(1$00 

102.000$00 

972.006$00 

Pelo Senhor Paulo Macedo foi-nos dito: 
r Alem destas obras a anterior Câmara remeteu tam-

bem, a quem de direito, os projectos de pavimentação e es-
gotos das ruas de Sá de Miranda e da rua nova, com orça-
mentos de cerca de 220 contos. Estas abras são precisas e a 
Câmara se obtivesse as comparticipações nãe 2s deixaria per-
der. Acontece, porém, que devido ao piano de urbanização 
os processos estão parados e não devem vir a ter aprovação. 
Isto não quer dizer que as ruas não serão pavimentadas e se 
não cuidará dos seus esgotos, simplesmente teremos de ava-
lizar novamente o problema. 

Em caminhos 1GC.000S00 

Retomada a conversa o sr. Paulo Macedo depois de di-
zer que o total da quantia prevista nos três anos para cami-
nhos é de 160.000$00, acrescentou: 

— A Câmara resolveu encarar de frente o problema dos 
caminhos e estradas municipais que é nos meios ru-
rais a causa de contínuas agitações e pedidos e que em regra 
se vinha solucionando dando pequenos subsídios às Junti+s, 
quase sempre dispendidos sem•.catitela ou continuidade. Sem 
deixar de subsidiar as juntas chamou a si a remodelação e 
conservação das pequenas vias de comunicação. Tem uma 
brigada de cantoneiros que vigia e manda proceder às obras 
que estiverem ao seu alcance etem uma brigada de calceteiros 
que trabalharão continuamente para a Câmara. Às ] untas, 
Comissões de proprietários ou outros interessados pede para 

colocarem nos locais a pedra 
e ela fornece os cantoneiros 
(Ide, em virtude de se tratar 
de serviço continuado auferem 
uma quantia módica por me-
tro. Com esta administração 

conseguimos fazer por um 
terço obras para as quais co-
lhemos prrpostas que eram 
três vezes maiores ao que se 
gastou, 

Intervenção do Senhor Pre-
sidente. 
— Contamos em três anos 

fazer calcetas em que despen-
deremos cerca de 100.000$00 
de verbas extraordinárias, cal-
culando em 12 quilómetros a 
pavimentação. Os primeiros 
resultados estão à vista e são 
amplamente animadores. 

2C0.000$CO Fm 

outros melhoramentos 

diversos 

Ainda o sr. presiderte: 
—Ternos ainda melhora-

mentos e obras diversas que 
irão a duas centenas de coi-
tos. O monumento a Sá de 
Miranda custa há volta de 40 
contos. O cemitério de Pare-
des Ser,as é de valor de 
67.000$00, o pontão de Cal-
deias, os muros de suporte 
de Seramil e Torre e os subsí-
dios a conceder às Juntas de 
Freguesia para pequenas obres 
são outras tantas parcelas do 

esforço enorme que se está 
a fazer para que se realizem 
as aspirações de todos. O 
plano de obras está já em 
franco desenvolvimento. Ve-
ja que neste momento a Câ-
mara está a construir o cemi-
tério de Paredes Secas, a re-
forçar a rede eléctrica de Bar-
reiros, a tratar da constru-
ção do monumento, a calce-
tar o caminho Souto -- Santo 
António, em Besteiros, e ain-
da este ano começará novas 
obras. 

Um caso particular 

Quisemos atirar esta pergunta: dizem que só o dinheiro 
que a Ferra Neva, parte da Vila, paga para licença de obras 
chegaria para resolver os seus problemas que são muitos pois 
tem ruas abertas com casas, sem pavimentos nem esgotos, não 
tem lavadouros, está em parte sem electrificar, etc. Do sr. 
Paulo  Macedo: 

—É verdade. A parte da Vila a que chamamos Feira 
Nova é a que mais tem progredido e que menos tem recrbi-
do na proporção da sua importância. Daí uma situação difil 
citária que é na verdade atentóna à dignidade da Câmara. 
Assim o entendeu o Sr. presidente cessante que mandou fazer 
vários projectos mas o plano de urbanização impede a realiza-
ção. E veja que, por vezes, aparece quem, menos esclareci, 
do, confunda as realizações da iniciativa particular com as 
obras da Câmara e apareça a dizer que temos ali gasto bastante. 

Anotou o sr. vice-presidente: 
---Não viemos para impedir o progresso de uma terra 

porque outra qualquer a não pode. acompanhar. A Feira No-
va há-de ver os seus problemas resolvidos embora tenhamos 
de confessar que ela neste plano não leva o que devia. Em 
verdade não lhe damos sequer o que ela paga de licenças Pa' 

ra construções, o que é significativo quanto ao seu progresso-
Demo-nos por satisfeitos quanto a melhoramentos muni-

cipais; atentos, porém, aos interesses dos leitores, que gostam 
de saber de todos os meios de progresso, e dado que ali es-
tava o Sr. Paulo Macedo, em verdade o fulcro da principal 
iniciativa particular, pedimos-lhe que nos dissesse o que lt" 
sobre o assunto. Ei-lo a dizer: 

As realizações da iniciativa partciular 

— Estou mal informado quanto à parte do concelho que 
não é a Vila mas julgo que não há nada de importante. E•' 
peremos que Bouro, avós a electrificação, venha a ter peque -
nas industrias que a animem. Caldelas precisa de um impul-
so da sua junta de Turismo que tem um saldo apreciável,' 
talvez maior que a Câmara. Se tiver de ir para um emprésti 
mo não lhe faltará o nosso apoio. Consta-nos que se pen se 
numa pi,cina, num clube e num parque. São em verdade as 
suas maiores aspirações e bom seja que as. comparticipações 
sejam pedidas pois o Estado dá quase tudo e o resto há-de 
aparecer. Na Feira Nova as obras seguem--se numa cadência, 
animadora. Na Rua Sá de Miranda estão a ser construidos 3 
prédios, na Rua Nova estão a ser construidas casas para 30 
fogos. No lugar Novo, junto à saída para Caires, erguem-se 
edifícios que constituirão uma grande artéria. 
I Teremos continuidade nesse progresso? 

— Sem dúvida. Em breve será constrnicia uma oficina. 
de Serralharia para o industrial que está no Largo, vai ser 
construido um grande imóvel no bairro de Santa Catarina, e. 
no Largo um edifício de quatro pisos para o qual só falta a 
licença que tem demorado a conseguir. Continuarão as cons. 
truções no lugar Novo e nas Ruas de Sá de Miranda e Rua 
Nova em que os terrenos estão vendidos. Isto é muto mais o 
grande milagre da iniciativa particular ainda ai vem, e breve -

Aspectos e Assistência do 
C® N C E L H 0 

A «Caritas» fornece 2.000 refeições diárias. A «Sopa dos Po-
bres,» SO refeições. Está deferida a localização da Miseri-
ctírdia e futuro hospital e autorizada a compra do terreno 
circundante da sede. 

Na nossa frente, fazendo também parte da Câmara esta-
va o Sr. Padre Albíno José Fernandes Alves, Arcipreste do 
concelho, presidente da Comissão Municipal de Assistência e 
Delegado da « Caritas — o homem essencialmente da assistência 
e que o concelho conhece como tal. . 

-- Senhor Arcipreste, que me diz do panorama local em 
assistência P como sair dum ;atraso lastimoso a que nos deixa-
ram chegar? 

- Veja como isto estava: a acção da « Caritas» desorga-
nizada, era quase nula; a « Sopa dos Pobres» sem casa pró-
pria; a Misericórdia tendo como sede provisória uma casa do 
bairro para pobres; o posto de Santa Marta sem funcionar; a 
Comissão de Assistência sem receber subsídios para distribuir 
aos inválidos, quer por doença, quer por velhice. Como vê, 
desolador: 

Continuando: 
—A «Caritas» foi organizada e estendeu os seus benefí-

cios a todas as freguesias do Concelho e é lamentável que 
por ,'alta de dedicação e de colaboração com os -p,írocos algu-
mas freguesias' se vejam agora privadas deste auxílio em géne-
ros tais como: queijo, leite, farinha de milho e trigo, feijão, 
arroz e até agasalhos que importam em centenas de contos. 

Padre Albino José Fernandes A1V•5 
vereador Municipal 

ór 
Arcipestra do Concelho, ofíO'a Co' 

Legião Portuguesa, presidente dag te, 
missão Municipal de Assistênciaé o$' 
soureiro da Mesa de Santa Casa, .0 
cerdote de reconhecido presttgi essír' 
no concelho tem realizado obra elo 
tencial de tomo destinguindo-00apéir 
seu prestígio e aprumo e pela su 
voção nacionalista. 
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L A G 0 
DE TERRAS DE BOURO  

(Por DOMINGOS M. DA SILVA) 
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Além desta riqueza, que sabem possuir, ainda é a do 
fartos rebanhos que apascentam nos vastos montados e su 
Arem outras faltas provenientes de tão acentuado isolamento 

Por uma questão de cortesia e discreção, que não per 
elite devassar todos os segredos, não cuidei de averiguar 
mas tem- Se por certo que a rica salgadeira e o fumeiro es 
tão na medida preventiva das seguras e tradicionais nor 
mas da vida pelas quais costuma reger-se esta bem gover 
nada gente das montanhas. -

Tem esta freguesia urna diminuta população estaci o 
nária de 130 almas distribuidas por 27 fogos, dos quais 
se consideram pobres. Mesmo assim, quando toca a sacri 
ficios de derrama paroquial para acudir a obras de rer•arn 
ção e conservação da igreja ou de outros imóveis de 'inte-
resse colectivo, também nisto se comportam a dentro da-
queles velhos e salutares princípios de que «a união faz a 
força": dispenderam recentemente no arranjo da matriz uns 
14 contos; no cemitério, cujo portão se levanta mesmo de-
fronte à porta do fundo da mesma, e foi construido em 
1935, todos deram o seu concurso em carretos de pedra e 
materíais, tornando possível a execução de uma obra, em 
que, se tudo fosse' pago, iria além dos 20 contos. 

A pequenina e bem zelada matriz está situada a meio 
dos dois lugares. A uns 100 metros dela no sítio do cru-
Zeiro o caminho bifurca-se em direcção a cada um deles, as-
sentes em plano superior e a uma distância de mais de qui-
lómetro. 

Corista ter sido reconstruida de 1881 a 1882 por ini-
ciativa e esforços do respectivo pároco de então, padre 
António José Francisco, que, era daqui natural e o mais afa-
mado caçador das redondezas. Concorreu nessa altura o 
governo com 300$00 réis para ajuda dos trabalhos, e o co-

da bula da Santa Cruzada com 30$00 réis. Com efeito, 
m gravada na padieira da porta principal a era de 18-82. 

Parece ter sucedido a uma velha ermida de N. Senhora do 
kosário que ficou a titular de um dos dois altares colaterais, 
o que está à parte da epístola; defronte é o do Coração de 
Jesus. 

Corria ainda a esse tempo, por tradição entre os fre-
gueses, que o antigo padroeiro era S. Silvestre; mas, a pe.-
'do do povo, o abade de Carvalheira, a que geralmente 
andava anexa; o substituira pelo Divino Espírito Santo, 
que agora é, e cuja imagem se venerava -em uma capela da 
me$ma invocação, sita no lugar de Freitas da freguesia de 
•ovide, tendo-se procedido à sua trasladação com a maior 
solenidade. Agora anda anexa a Sibões. 

Ao fundo da freguesia, correndo já por entre espessos 
matagais, os dois fortes caudais que abanham confluem no 
r'0 chamado Espírito Santo e vai precipitar-se em cascata 
10 ornem sítio conhecido por POÇO da Moura. Logo 

•ont¡dosome-se numa distância de uns 600 metros — o tal 

C'ar -Em cada lugar as suas -alminhas»; esta freguesia equi-
a se no seu isolamento, usos e costumes, ocorrentes de 

uma mesma posição a consideráveis alturas montanhosas 
9Ue se defrontam, à de Santa Isabel do Monte. O pastoreio 
e 0 cultivo da terra emparelham na carência do vinho e do 
alerte, por serem. igualmente frias. Os nevões do inverno 
fhegam 4 bloquear em suas habitações os respectivos habi-
antes e os rebanhos em seus currais durante dias conse-Quhvos. Aqui como ali as casas foram outrora cobertas de 
°lmo. 

9üi11 De qualquer delas não há vestígios no quadro paro-
das primeiras Inquirições; mas tem-se por certo que, arncipahnente Santa Isabel do Monte 

"`nPo de Romanos. Brufe sê-lo-ia tamblém. No entanto,eàs 
çadas das Inquirições passou despercebida a' existência 
estas pequenas colações. Não seria porque os magistrados 
dessa época se temessem de chegar a estas alturas, mas an- 

yIS{ ta nestes seguue estes ros os só se valhacoirtos da meontanhassem imrr-se à sua 

SI•ÕtS 

covado 
U serralpoente sem grandes ides visdtasC nem horizontes está a11 pov a. 
Lao de Cotelobdo ligeiro coto em que assenta, circundado 

(Continua no próximo número) 
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Casamentos 

Planeiam-se alguns casa 
mentos para breve,' sendo al-
guns realizados em Lago e ou-
tros fora. Não te digo hoje 
os nomes dos candidatos por-
que certos parceiros e parcei-
ras gastar,; de dar pessoalmen-
te a notícia, em primeira mão, 
e acho bem que tenham esse 
gõsto... Tenho certo asco 
aos solteiros e viúvos que não 
cumprem o 6. 1 mandamento e 
também não querem casar-se. 
A razão é esta: com os seus 
actos, fora da lei e do bom 
senso, pecam e fazem pecar 
os outros, sobretudo a gente 
nova. E a propósito, um 
exemplo: Há dias certa 
mãe, bastante exemplar, dis-
se-me que um dos seus filhos, 
com dez anos, lhe preguntou 
como era que duas raparigas, 
cujos nomes indicou, podiam 
dizer-se filhas de Sicrana e de 
Fulano, uma vez que êste não 
é homem daquela. 
E a mãe referida achou 

mais prudente ficar em silên-
cio... de bôca aberta a olhar 
para o filho. Podes crer que 
me enoja ver estes homens, 
solteiros ou viúvos (o' mesmo 
direi das mulheres) andarem 
com certas pessoas, como se 
fõssem casados, acompanhan-
do com elas pelas tabernas, 
nas romarias etc. etc, embora 
não vivam habitualmente com 
elas na mesma casa. Este mo-
do de procede: é fortemente 
nocivo à moralidade na famí-
lia, pelas injustiças e falta de 
paz que produz e também é 
um mau exemplo contra as 
leis familiares do Estado e da 
Igreja Católica. Esta impõe 
-se pela convicção. Não tem 
outras armas. Aquele, porém, 
dispõe de meios. Porque os 
não usa? E, se os usasse, po-
des crer,, haveria um grande 
proguesso na purificação dos 
costumes sociais e morais. 

Deseja-te saúde o amigo 
de sempre. J. Moreira 

NQtf1epçg0 

Acaba de ser nomeado como 
carteiro na C.T.F. de Ama-
res o Snr. Luiz Fernandes 
Soares, natural da freguesia 
de S. Vicente do Bico deste 
concelho. Os nossos para-
béns. 

Vence-se 

Fogão a lenha com cal-
deira e , cilindro estado 
de novo. 
Ver e tratar na Pen-

são Nascimento. 

Caldelas 

Telefone 36127 
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E Deus criou os astros; e marcou 
A cada qual um rumo permanente; 
E, para sempre, cada um girou 
Da banda oriental para o poente. 

E todos estes pontos luminosos, 
Que parecem suspensos lá no céu, 
Tremeluzindo vão, silenciosos, 
Dissipando da noite o denso véu 

Foi neste céu, por onde vai agora 
Em seu eterno giro, a lua ovante 
No seio adormecer da branca aurora, 

Que um ser terreno fez girar, ufano 
Da banda ocidental para o le'vante, 
O efémero «ECO» americano!... 

Setembro de 1960 UEBRA 

Salvé Brasília 
No planalto central, por entre pendões festivos, 
Fundou-se a nova Capital em 21 de Abril  
Clarins; Soldados marchavam em garbosos e efetivos. 
Brasília, nasceu num dia de sol primaveril  

Ufano o povo cantava entusiasmado, 
Saudando o advento do seu amado Brasill 
Vendo mais uma estrêla no pendão idolatrado, 
A tremular ao vento, sob um céu côr de anil! 

Do norte ao sul, jovens patriotas vibravam 
Unidos; eufóricos, da Pátria orgulhosos; 
Olhos fitos-na auri-verde Bandeira-desfilavaml 

Alvorada! O imenso gigante despertou; 
Buscando no solo virgem, recursos grandiosos, 
Que o Brasil neste ciclo de progresso incrementou. 

Armando Macedo Martins Rio de Janeiro 1960 

 A4 i s t é r i o  
Poesia, onda do Infinito 
Que impele o barco e faz dele o que quer, 
Porque será que aquilo que eu medito 
Mo fazes escrever? 

Que precisão esta, meu Deus, 
De me encontrar peta junto à onda, 
De abrir a porta aos pensamentos meus 
Ao mergulhar da sonda... 

Mas que feitiço enfeitiçado 
Me prende a encher palavras do que sei, 
Faz levantar-me à noite e, do sonhado 
Dizer o que sonhei? 

Oh 1 Que me importa a mim sabê-lo: 
— jàmais encontro a praia como meta: 
Perdi-me dentro de um novelo, 
O fio é a linha-recta... 

Silva Príncipe 

Grande Arraial Minhoto 
Recinto de Parque de Diversões, Casino 

de Dom Jesus de Monte, lElumináções "`tà 

moda de Minho. 

Abrilhanfada pela Orquesfra 

OOLUMBIA 
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Ouvindo os responsáveis  dit Cô • ae•a  

ASPECTOS DA POLfTICA CONCELHIA 
os nossos própásitos de servir com ser'edade os interesses de Amares o sua 

gente o de servir a política de verdade do governo são bem conhecidos de todos. Até 
são conhecidos de um ou dois agitadores profissionais que para aí há, como acontece 
em todas as terras — disse-nos o senhor vice-Presidente da Câmara 

Um aspecto da vida con-
celhia existe que nos não po-
dia passar despercebido, nesta 
resenha das «actualidades» 
concelhias--- o da política. 

Resolvemos, nesta - parte, 
assediar o Sr. Dr. Antônio 
José da Costa, o homem, vá 
lã a expressão, do «pelouro 
político». 
E entramos, sem delongas 

Paulo Barbosa de Macedo 
vereador Municipal 

Presidente da Direcção da Associa-
ção dos B. U. de Amares, presidente 
da A. G. da Santa Casa, membro das 
direcções da Caixa de Crédito Agrícola, 
da «Sopa dos Pobres»,'etc.'Nacionalis-
ta convicto e bairrista indomável é, 
como se diz noutra lado, o maior reali-
zador do concelho . Abriu a Rua Sá de 
Miranda e a Rua Nova, fez construir a 
nova sede dos Bombeiros e a da Caixa 
Agrícola, está a ladear uma rua de 30 
residências suas, prepara-se para no-
vas construçõese está na base detodo 
o progresso local. E grande industrial 
e proprietário e impulsionador decidi-
do das obras municipais pelouro que 
lhe está entregue. 

nem rodeias, no assunto sobre 
que todos julgam sempre me-
li ndroso'falar, em cada terra. 
— Senhor' Doutor, diga aos 

nossos leitores, com franque-
za: — há problemas políticos 
em Amares? 
— Problemas sérios, bem 

sabe que não, meu amigo. 
Eu tenho como certo que, 

em política, aos. basta eviden-
ciar perante os de baixo e os 
de cima seriedade de propó-
sitós e honestidade de acção e 
.esperar que . os agitadores si 
desmascaram a si próprios. 

Até parece um progra-
ma de acção... (e rimo-nos). 
— Foi feliz, na expressão. 

Um programa de acção e, se 
quizer, a linha geral das con-
siderações que estamos a fa-
zer e dos, apontamentos que 
está a tomar. 
Se não, veja, quanto ao pri-
meiro p o n t o -- seriedade de 
propósito e honestidade de 
acção: 
Nem eu nem o Dr. Eduar-

do-Gonçalves viemos para a 
Câmara por desejo próprio, ou 
para satisfazer caprichos e 

vaidades. 
O Dr. Eduardo havia já si-

do presidente desta mesma 
Câmara e realizado uma obra 
que o põe acima de todos os. 
despeitados e até de algum 
que, até agora, tinha prosápia 
de dirigente político. É o 
que podemos dizer, em verda-
de, um homem bom, sem vai-
dade, sem ambições -- Ambi-
ções, verdadeiramente, tinha 
uma, (e tão legítima 1) — que 
o deixassem gozar,.na paz das 
almas boas, o seu lar, a sua 
família, a superintendência do 
seu grande casal, e a sua be-
nemérita medicina. 
Por minha parte, também 

eu estive durante oito anos à 
frente de uma Câmara. Du-
rante alguns anos em exercício 
e durante outros coadjuvando 
um grande amigo meu. 

De tudo já experimentara, 
antes de aceitar a vice-presi-
dencia de Amares. Tinha to-

das as razões e certezas para 
recusar, começando pela ne-
cessidade de não abandonar o 
exercício intenso da minha 
profissão. 

Aceitei, por ser a minha 
terra a reclamá-lo e porque 
um grupo de bons e desinte-
ressados amigos o exigia e o 
merecia. 
E quer ver por que eu e o 

Dr. Eduardo tínhamos de 
aceitar? 
— Nem interrompo. 
— Olhe, meu amigo: Ama-

res precisava de que alguém 
acorresse a pelejar pela satis-
fação das suas necessidades e 
justíssimas aspirações. 

Se não, veja. 

Só em pagamento a hospitais vai, para fora do conce-
lho, ás centenas d!e contos, em cada ano, o dinheiro 
que tantas vens é ganho, no meio dos campos. com 

sangue, suor o lágrimas 
E o Sr. Vice-Presidente 

continua: 
Nós não tínhamos Miseri-

córdia (está no princípio, como 
sabe), e não temos ainda rem 
cirurgia, nem socorros, nem 
possibilidade de internamento 
de doentes, etc, etc. Diga-me, 
com franqueza: a premente ne-
cessidade de criar e instalar 
uma Misericórdia ou hospital 
nessas condições,não era, há 
cinco, há dez, há quinze e 
vinte anos uma realidade? A 
necessidade existia mas nin-
guém se importou. E veja que 
só em pagamento a hospitais 
vai, para fora do concelho, às 
centenas de contos em cada 
ano; o dinheiro que tantas ve-
zes e ganho, no meio dos nos-
sos campos, com sangue, suor 
e lágrimas. Estamos agora de 
mãos a obra. Vamos fazer 
um cortejo de oferendas que, 
creio eu, vai ficar na história 
da assistência concelhia como 
o maior dia de Amares. Va-
mos ampliar o edifício. Va-
mos construir enfermarias. Te-
mos assegurada a cirurgia, por 
médicos competentes. Etc, etc. 
—Sr. Doutor: mas o nosso 

tema era a política ... 

— Exactamente. Então não 
sabe que quem tanto tem tra-
balhado e tomado as coisas a 
sério tem recebido como pré-
mio as reclamações, protestos, 
e entraves de toda a ordem, 
que têm chovido sobre a mesa 
do Senhor Ministroda Saúde?i 

São alguns amarenses irres-
ponsáveis, talvez degenerados, 
a quererem privar o. concelho 
de tão grande melhoramento e 
a pretenderem que continue-
mos atrás dos outros'em tudo. 

Pode dizê-lo no jornal com 
as letras todas.. Há quem este-
ja a pretender atraiçoar a nos-
sa obra assistencial a favor do 
Concelho. 

Dr. João Baptista de Sousa Fer-
nandes, vereador Municipal 

Formado pela Universidade do Por-
to, em medicina, é natural do vizinho 
concelho de Póvoa de Lanhoso fixando-
-se defenitivamente. no nosso concelho, 
há cerca de 3 anos. De uma família 
distinta não obstante os seus 29 anos 
logo foi chamado para conselheiro 
municipal e, depois, para vereador. É 
membro da Mesa de Confraria da Se-
nhora da Abadia e oficial e médico da 
Legião Portuguesa. 

Estou ou não a falar de 
política? 
—Tem razão. Continuo a 

não interromper. 
—Quero precisamente insis-

tir no assunto'da Misericórdia. 
Havemos de levar a obra ao 
fim. Venceremos as dificulda-
des traiçoeiramente levanta-
das no nosso caminho, quer 

de dentro, quer de fora... I seguras. 
Ninguém nos negará razão e E isto ou não política? 
justiça, na pretensão de que- I -- Não interrompo Sr. Dou' 
rer a Misericórdia em mãos tor. 

A deficiente instalação das repartições públicas 
— Veja, por exemplo, ou-

tra necessidade concelhia. Nós 
não temos, pràticamente Pa-
ços do Concelho. Temos os 
serviços mal instalados. Não 
temos uma sala de sessões con-
digna, onde possámos orga-
nizar uma sessão importante. 
Não temos dependências para 
instalar os serviços técnicos de 
engenharia e obras, cada vez 
mais importantes e prementes. 
Não temos arquivos. Não 

temos uma sala para ir guar-
dando ordenadamente os objec-
tos (e tantos vão surgindo pe-
lo concelho) que hão-de cons-
tituir o futuro museu munici-
pal. Não temos dependênciás 
para instalar os serviços de 
exploração e contabilidade de 
água e Luz, digamos os nos-
sos futuros Serviços Munici-
palizados. Como se sabe, os 
funcionários encarregados des-
te sector andam aos saltos, 
ora utilizando um gabinete, 
ora uma escrivaninha da se-
cretaria, ora os corredores em 
mesas improvisadas, etc. Não 
temos a mais pequena sala, 
para instalar os serviços de 

aferições de pêsos e medidas, 
que estão (veja que vergonha 
para um concelho!) a ser 
tos no domicílio particular do 
funcionário respectivo. 
Os próprios serviços que 

estão instalados, secretaria 
municipal, tesouraria, finanças, 
e secretaria judicial estão em 
condições detestáveis, com os 
funcionários a acotovelarem-se, 
em mesas contíguas, papeis e 
livros amontoados,etc . As Con-
serdatórias e a Secretaria Judi-
ciai, está nas piores condições 
de instalação e funcionamento 
andam por fora, em edíficios 
impróprios, insalubres, indignos 
dos serviços públicos. 

Estamos a pensar em meter 
ombros à tarefa pesada e as" 
fixiante de solucionar este prob-
lema. 

Pois olhe que já começaram 
os agitadores e pescadores de 
águas turbas a fazer das suas* 
Mas nós passaremos adiante, 

impávidos e serenos. 
Também acha que esto° 

dentro do aspecto político? 
-- Tenha paciência. Já ag o-

ra continuo apenai; a ouvir. 

o magno problema da restauraçao da comarca , 
A necessidade de dotar o 

Concelho de um edifício con-
digno e satisfatório ressalta 
ainda de outro problema, tam-
bém em aberto. Quero referir-
-me à criação da comarca. 
Creio que fico profundamente 
impressionado quando, duran-
te a instrução de um processo 
e nas inúmeras vezes que um 
munícipe tem de ir ao tribunal 
vejo, em Vila Verde, pessoas 
de tão longe, como Lordelo, 
Bouro, Seramil, etc. 

Imagine o que significa uma 
deslocação, destas localidades 
a Vila Verde. 

Confesso que é este um prob-
lema que envergonha a políti-
ca concelhía como até, um pou-
co, a,politica geral do gover-
no. E que não vejo outra exp-
licação para tamanha anomalia 
senão a incúria, o abandono 
das coisas. De um lado, uma 
comarca sobre carregada, in-
suportável para funcionários e 
magistrados, uma comarca que 
continua uma grande segun-
da classe. 

De outro lado, um julgado 
que será sempre uma pesada 
terceira classe, e que, se 
vier a ter as freguesias que 
sempre lhe pertenceram e tem 
conveniência nisso, terá de ser 
também de segunda. 

Dig.r-me se isto significa 
pouco e se isto é ou não po-
litica séria. 

Ainda hei-de demonstrar 
neste jornal, talvez breve, toda 
e quanta razão lhe assiste. 

-- Não demore, amigo. 
De resto, quanto à política 

geral do concelho, bem sabe 

que está tudo tinido e de 
mãos dadas. 

Há, é certo, uns despeitadas 
como em toda a pãrte. 
Mas veja que, como OCO"` 

teceu, numa última manifesta' 
ção, às vezes é o próprio pre-
tenso político que mostra os 
pés de barro, descobre o seu 
verdadeiro íntimo e se apeia 
do pedestal que era, afinal, de 
argila.. . 

-- Não se importaria de v01' 
tar ao assunto, com mais espa 
ço e tempo? 
— Acho mesmo que e Pre-

ciso. Quero vincar, ooutr. 
oportunidade, o bom entendi 
mento e cooperação que exís' 
tem entre as autoridades v 
ministrativas e o Sr Preside° 
te da União Nacional. Quero 
salientar a lealdade e setieda• 
de de propósitos de ambaóde, 
entidades e o muito que P do 
remos fazer juntos, deixan 
de lado o que entorpece' 
entravam e... nos poêm u• a 
mão nas costas e outra no 9 
tilho. 
— Obrigado e até à proxj 

ma. Que seja brevemente. 

Carro de Alu 
 Vende-se 

Marca, Dodge, em bom 
estado, e com licença de 
aluguer em Caldelas. 
In f ornear eserever Pa1'a 

Francisco Ernesto Machado 
Ictro Eléctrica do Doutf 

Bentposta Modadot iro 

 — _ã• 


